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119 anos depois, Abolição não concluída 
Paulo Paiol, 
senador (PT-RS) 

RACISMO EM ESTÁDIOS de fute- 
bol. Mulher entra na justiça con-
tra hipermercado por ter sido 
mal tratada por ser negra. Rapaz 
negro é confundido com ladrão 
de carros e é morto em frente de 
sua casa. 

Esses temas, comuns em 
manchetes de jornais, são corri-
queiros no dia-a-dia mundial. Se-
ja no Dia Internacional para Eli-
minação da Discriminação Racial 
ou em qualquer outra data, pes-
soas de todo o mundo buscam 
encontrar meios de combater o 
racismo e o preconceito. 

Pode haver quem pense "Ah! 
Todos os anos é a mesma coisa. 
Sempre os mesmos discursos". 
É verdade. O tema não muda 
muito, afinal, a realidade altera-se 
lentamente. Mas, altera-se. E aí 
está a importância dessa repeti-

--Oordessa insistência. 

Fala-se muito em atingir as 
metas do milênio, aprovadas pe-
la Organização das Nações Uni-
das (ONU). Mas não podemos 
esquecer que urna das bases pa-
ra isso é a igualdade racial. Se 
olharmos em termos globais, ve-
remos que, por exemplo, na Afri-
ca, mais de 40% das mulheres 
necessitam de ensino básico; a 
mesma porcentagem de pessoas 
não tem meios de obter alimen-
tos diariamente; cerca de um mi-
lhão de crianças morrem anual-
mente vítimas de malária. 

Se formos para outros países, 
os dados não serão muito diferen-
tes. Na Europa, local cujo padrão 
de vida das pessoas é muito me-
lhor que o de países da África, é 
freqüente vermos acusações ra-
ciais, principalmente no campo 
esportivo. Aqui no Brasil, idem. 

Dados do Atlas Racial Brasi-
leiro, divulgados pelo PNUD em 
2004, nos mostram que 65% dos 
pobres e 70% dos indigentes  

brasileiros são negros. Números 
que mantêm uma certa tendên-
cia desde a década de 90. A pes-
quisa mostra ainda que, apesar 
de uma queda nos números de 
mortalidade infantil, as taxas en-
tre os filhos de mulheres negras 
é 66% superior às registradas 
entre os de mulheres brancas. 

Uma outra pesquisa, realiza-
da pelo Fundo de Desenvolvi-
mento das Nações Unidas para a 
Mulher (Unifem) e o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), intitulada Retrato das de-
sigualdades: gênero e raça, traz 
dados semelhantes. Mostra-nos 
que cerca de 21% das mulheres 
negras são empregadas domés-
ticas, sendo apenas 23% com 
carteira assinada. Entre as não 
negras, esses números são 
12,5% e 30%, respectivamente. 

Na área educacional, também 
há disparidade. Em 2003, 16,8% 
dos negros com mais de 15 anos 
eram analfabetos — entre a popu- 

lação não negra esse percentual 
era de 7,1. Nas universidades te-
mos apenas 5% de alunos ne-
gros. Número muito baixo para 
um país de maioria negra. 

Enfim, as disparidades são 
muitas, mas não podemos fraque-
jar. A luta de negros e brancos 
não acabou com a assinatura da 
Lei Áurea. Ali tivemos uma vitó-
ria e o início de uma nova batalha. 
Sim, porque a liberdade foi con-
quistada, mas não os direitos. 

Foi em razão dessa abolição 
inconclusa que propusemos a 
criação de uma Comissão 
Temporária no Congresso Na-
cional. Envolvendo Legislati-
vo, Judiciário e Executivo, a 
idéia é debater matérias como 
o PL 73/99 que institui o siste-
ma de cotas, de autoria da de-
putada Nice Lobão, e a PE C, de 
nossa autoria, que institui o 
Fundo Nacional de Promoção 
da Igualdade Racial. 

Há ainda o Estatuto da Igual- 

dade Racial que, entre outras 
coisas, prevê o acesso universal 
e igualitário ao Sistema Único de 
Saúde; o respeito às atividades 
educacionais, culturais, esporti-
vas e de lazer; o direito à proprie-
dade definitiva de terras para re-
manescentes das comunidades 
quilombolas; o reconhecimento 
do direito à liberdade de cons-
ciência e de crença. 

A discussão desses temas é 
um avanço. Tais como os con-
quistados com a Lei 10.639 de 
2003, que determina a inclusão 
da temática "História e Cultura 
Afro-Brasileira" no currículo da 
rede de ensino . Apesar da con-
quista, essa lei é ainda muito 
pouco aplicada no Brasil. 

Ninguém pode apagar o pas-
sado de nosso país. Este passado 
se reflete no presente e somente 
com a sabedoria da experiência 
poderemos projetar um futuro 
onde todos sejam realmente 
iguais. 
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